
Q..rOfissional de 

Isabel Domingas P.Costa* 

A informacao sionifica proqresso mas o seu 

isso valor é oassivel de quantificação e oor 

paradoxalmente~ é extremamente dificil medir o peso 

económico do sector da informação sobre a inovação, 

a produtividade e as alteraçHes económicas. 

Hoje em dia~ é nos sectores de ponta a nivel 

económico~ onde a concorr@ncia é mais forte, que se 

sente com maior agudeza a pressão da informação, o 

que leva a que sejam os paises mais desenvolvidos 

aqueles onde o tratamento da informação 

considerado fundamental. 

Tradicionalmente 

tratados que se 

era em funcão dos 

diferenciavam as 

documentos 

unidades 

documentais e consequentemente os profissionais que 

ai exerciam funcHes. De um lado ficavam as 

bibliotecas., locais de leitura pública e de 

conservação de livros, do outro lado os arquivos 

locais de conservação dos documentos com valor 

histórico. 

* Técnica Suoerior de Biblioteca e [locumentacão da Biblioteca Municipal de Ponte de li111a. 
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Uns e outros modern~zaram-se. evolu~ram e 

a.laroaram o seu campo de acção iunto de d~ferentes 

ut~l~zadores~ mas face ao f lU!-~ O continuo 

~nformacão l~qado ao desenvolv~mento permanente 

c~ênc~as e das técn~cas., alfabet~zacão 

de 

das 

das 

oooulacóes., a ~ntrodução oroqress~va da ~nformát~ca, 

levou a alteracóes na formação dos técn~cos dos 

arqu~vos, b~bl~otecas e documentação. 

As ouestóes da formacão prof~ss~onal na área de 

BAD sempre ocuoaram bastante espaço e foram um ponto 

s~qn~ f i .cat ~vo nos nossos Congressos, Encontros mas 

desde o nosso 3Q Congresso houve alterações 

s~on~f~cativas neste dom:ín~o e ou e talvez seja 

~mportante anal~sar., aqu~ e aqora. 

A or~me~ra alteracao~ n~o quer d~zer que seja a 

ma~s ~mportante., fo~ o DL 247/91 de 10 de Julho que 

def~ne o estatuto das carre~ras de pessoal 

espec:íf~cas das áreas func~ona~s de b~blioteca e 

documentacão e arqu~vo (BAD). Outra alteração e que 

vem responder de certa mane~ra a algumas alíneas 

desse decreto-le~ fo~ a cr~açao do curso t~cnico 

prof~ss~onal de BAD., no ensino regular, pelo 

Despacho Normativo n.Q 69/89 de 12 de Julho e o 

lancamento no ano lectivo de 1989/90 das Escolas 

Profissionais e neste tipo de formacao, uma das 

áreas de formacão foi a da Informação/Documentação. 
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E no corrente ano lect~vo ass~st~u-se ao lançamento 

do curso tecnoldo~co de B~bl~otecas e Documentação~ 

em reo~me pós-laboral. 

Quer ~sto dizer. oue em cerca de dois anos, 

passou-se de uma s~tuacão em que os únicos cursos de 

formacão 

reconhec~dos 

para técnicos auxiliares de 

leqalmente eram os min~strados 

BAD 

pela 

Associacão Portuquesa de B~bl~otecários, Arquivistas 

e Documentalistas - cursos de curta duração: tr~s 

meses e meio e cuja habilitação de inoresso era o 9Q 

ano de escolar~dade. para a exist~ncia de tr~s 

oercursos alt~rnativos de formação: técnico 

orofissional. Escolas profissionais e pós-laboral. 

A minha comunicação vai debrucar~se sobre a 

formacão dos técnicos intermédios (antiqos técnicos 

auxiliares. actuais t~cnicos adjuntos) através do 

curso t~cnico - orof~ssional na área de BAD, a sua 

relacao com o mercado de trabalho existente e 

através de um pequeno inquér~to feito aos alunos do 

curso t~cnico - profissional nas duas escolas onde 

funciona. tentar perceber quais são as exp~ctativas 

dos alunos do curso e ao cruzá-los com os reduzidos 

dados que temos sobre o mercado de trabalho, tentar 

cerceber a sua viabilidade. 

Assim. secundo o DL 247/91 de 10 de Julho que 
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def~ne um sequndo n1ve1 nas carre~ras de b~bl~oteca, 

arqu~vo 

funcoes 

e documentação c: o mo correspondendo 

de apo~o técn~co, "que se caracter~zam 

às 

por 

serem funcoes de natureza exec:ut~va de apl~cação 

técn~ca ( . . . ) cujo e~-~erc:ício faz aoelos a 

conhec~mentos esoec~al~zados ao n1ve1 do curso 

técn~co - prof~ss~onal do s~stema de ens~no of~c~al, 

just~f~cando a ~nteqração da respect~va carreira no 

nível. 4 das denom~nadas "carreiras técnico 

prof~ss~ona~s". 

Este curso foi criado em Julho de 1989., para 

abr~r no lect~vo de 1989/90 nas Escolas 

Secundár~as Fil~pa de V~lhena (Porto), José Falcão 

(Co~mbra) e · Josefa de ~b~dos (Lisboa). Nesse ano 

apenas abr~u na escola do Porto o que s~qnific:a que 

este ano em Julho sairão os primeiros d~plomados 

mas .. só no ano sequ~nte abr~u o curso em Co~mbra e 

em L~sboa nunca cheqou a funcionar. 

A frequência deste curso é a sequinte neste 

momen-to: 

* E. S. Fil~pa de Vilhena -
lOQ ano --------> 14 alunos 

462 



·. 

11Q ano --------> 21 alunos 

9 Arquivo 

11 Bibliotecas 

12Q ano --------> 17 alunos 

4 Arquivo 

13 Bibliotecas 

* E. S. José Falcão 

lOQ ano --------> 10 alunos 

11Q ano --------> 10 alunos 

8 Arquivo 

2 Bibliotecas 

Reoime pós - laboral 

* E.S. Filipa de Vilhena -> 15 alunos inscritos 

* E.S. José Falcão -> 10 alunos inscritos 

Análise ~o curso 

Pretendo apenas fazer uma breve análise do 

curri.culo e caroa horária do actual curso mas em 

anexo podem encontar uma cópia do curri.culo do curso 

e respectivas caroas horárias. 

Assinalo desde já~ a forte carqa horária do 

curso que não deixa qrande disponibilidade para a 
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orqanizacao de visitas de estudo e respectivos 

relatórios. projectos de pesquisa. E dentro desta 

caro a horária., a componente de "formação qeral 

continua a ser muito "forte, mesmo no 122 ano, · o que 

uma das qrandes cr1ticas que os alunos "fazem ao 

actual curr1culo. 

Assim no 102 ano~ temos 10 horas/semanais de 

"formação qeral, 11 horas de "formação espec1"fica e 10 

horas de formação técnico - profissional, a relação 

no 11.Q ano passa a ser de 10 + 11 + 11 H e no 12.Q 

ano desaparece a "formação qera1 para passar a ser 12 

+ 16 horas. o oue dá um total de 28 horas semanais, 

o que nao é nada "leve". 

Quan1:o às caro as horárias de cada uma das 

disciplinas., não queria "fazer qrandes comentários, 

embora a minha experi~ncia de um ano em que 

leccionei a disciol.ina de Tratamento T~cnico 

Documental (11.Q ano) na E. S. Filipa de Vilhena, 

pude veri"ficar que a carga horária ~ suficiente oara 

leccionar o proqrama respectivo e colocar os alunos 

a fazer a Prática necessária, na Filipa de Vilhena 

conseouimos tratar grande parte do "fundo documental 

da biblioteca da escola (cerca de 1800 t 1tulos). 

Embora este item dependa em grande parte das 
.......__ 

c:ondicoes oferecidas por cada uma das escolas 

biblioteca., computadores em número suficiente, 
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eauio.amento audio-visual ••• e mesmo a questão da 

e~< istênci-3. ou não de professores qualificados em 

número suficiente para leccionarem as disciplinas 

situação aue impediu o inicio em perfeitas cond1çoes 

do corrente ano lectivo na Filipa de Vilhena., 

sobretudo no 12Q ano que tem 9 disciplinas 

técnicas. 

Penso ser um facto adauirido que há uma procura 

crescente de mão-de-obra mais instruida oelo mercado 

de trabalho., a que o sector das bibliotecas., 

arquivos e serviços de documentação não representa 

uma exceocão. Mas qual é o mercado que espera estes 

nossos jovens diplomados? 

A nossa perspectiva inicial ao propô r esta 

comunicacao era tentar fazer um inventário dos 

luoares disponiveis no potencial mercado de emprego 

destes futuros diol.omados. Como habitual. em 

Portu(]al., as estatisticas nesta área nao existem e 

ootámos entao oor oraanizar uma lista das 

instituicbes/servicos que poderiam ter informacties 

/dados sobre esta matéria: 

Administração 

universitárias, 

Ministérios 

central.: blbliotecas 

serviços de documentação de 
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Em relacão às bibliotecas universitárias 

contactamos o Grupo de Trabalho das bibliotecas 

universitárias da BAD aue nos informou não ter 

qualquer in"formacão sobre esta matéria. Quanto aos 

serviços de documentação dos vários ministérios as 

in"formacoes são ainda mais "fraqmentadas e 

irrequlares. 

Administração local: aqui o qrande mercado de 

empreqo vai ser a rede de bibliotecas de 

leitura pública, resultande dos protocolos 

assinados entre Câmaras Municioais e o 

Instituto Portuqu~s do Livro e da Leitura. 

Seoundo in"formacao "fornecida oelo IPLL em 

Novembrc de 1991 exist~am 91 projectos aprovados .. 

dos quais 16 são de BMD's, 29 de BM 1 , 38 de BM2 e 3 

E~~ is te ainda o projecto Bibliopolis para as 

bibliotecas de Lisboa .. Porto, Coimbra e Braqa. 

Tendo em atencao os quadros de pessoal 

previstos nos contratos - proqramas, de acordo com a 

tipoloqia aprovada pelo IPLL, teremos de prever um 

total de cerca de 430 lugares de técnicos adjuntos 

de BAD a curto/médio prazo. 

Não nos foi odss1vel contacta~ a totalidade das 

\ Câmaras envolvidas neste projecto mas através do 
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conhecimento pessoal que temos de alquns casos e 

mais alouns contactos realizados em 

Novembro/Dezembro de 91~ pensá~os que só cerca de 

30/. das Câmaras terão os seus quadros preenchidos 

nesta altura e a maioria das restantes só devem 

metade do quadro de pessoal ocupado. 

ter 

Quanto aos arquivos a informação dispon~vel é 

também muito fraqmentada., pois os arquivos 

municipais dependentes das Câmaras normalmente t~m 

quadros de pessoal reduzidos., senão inexistentes e 

mesmo aqueles que t@m funcionários~ estes alqumas 

vezes não têm qyalquer formação espec~fica. 

Quanto aos arquivos distritais na dependência 

do IPA não me foi poss~vel obter qualquer tipo de 

informacão até ao momento. 

Em ·relacão ao sector privado., não existem 

também informacbes dispon~veis. 

Neste ponto da nossa comunicação pretend~amos 

conhec-er as expectativas escolares e profissionais 

dos 

curso 

anos. 

jovens que 

técnico -

estão a .frequentar neste 

orofissional de BAD., em 

nas duas escolas onde o curso 

momento o 

qualquer dos 

se encontra 

neste momento a funcionar - E. S. Filipa de 

(Porto) e E. S. José Falcão (Coimbra). 

Vilhena 
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Vão cont~nuar a estudar ou procurar um emprego, 

oue prof~ssão oensam v~r a exercer, que expectat~vas 

face à v~da prof~ss~onal? E também~ o que os 

levou no f~nal do 9Q ano a escolherem este curso., 

ou e ~nformacão d~spunham sobre este percurso 'for-

mat~vo~ as exoectat~vas ~n~c~a~s cumor~ram-se ou não 

e qual a sua op~n~ao sobre o decorrer do curso'! o 

seu olano de estudos? 

Pretendemos com base nas respostas obt~d.as., 

cruzar esses resultados com as ~n'formaçoes 

(escassas. . é certo) obt~das sobre o mercado de 

trabalho oara.tentar perceber se as expectat~vas dos 

alunos ~rão de alouma 'forma concret~z.ar-se quando 

sa~rem para o mercado de trabalho. 

Como podem ver em os ~nouér~tos 

fornec~dos aos alunos do 10Q e 112 ano eram bastante 

semelhantes aos do 122 ano~ estes apenas t~nham de 

responder a ma~s uma questão relac~onada com as suas 

exoectat~vas prof~ss~ona~s a curto/méd~o prazo. 

Em relação à or~me~ra questão., q~a~s as razoes 

que levaram à escolha deste curso., os .alunos do 

actual 122 ano da E. S. Filipa de Vilhena sao os que 

apresentam um ma~or número de respostas que ind~cam 

uma escolha aleatória ou entao que teve a ver com 

factores exteriores à sua própr~a escolha/~nteresse: 

€:}{ ~st~nc~a de vaqas no curso., PO~S L part~da 
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prefer~am ter ~do para um curso como Informát~ca de 

Gestao .•. Outra razao apontada mas que é comum as 

duas escolas é o facto de se tratar de um curso de 

Humanist~cas. sem Matemát~ca 

Razoes como "qostar de l~vros", "emprego 

alic~ànte". "boas perspect~vas prof~ss~ona~s" sao 

ma~s frequentes no lOQ e 112 ano em qualquer das 

escolas~ uma resposta cur~osa é a de um aluno de 

Co~mbra que fala em yç._c:;.~ç~p quando ~nterrogado sobre 

essa questao. 

Quanto ao conhec~mento das necess~dades do 

mercado de trabalho em técn~cos BAD., o 

desconhec~mento é ma~or nos alunos do 12.Q ano e 

s~qn~f~cat~vamente., ma~or no Porto do que em 

Co~mbra. 

Quanto ao desenrolar do curso é op~n~ão quase 

unân~me .. quer no Porto., quer em Co~mb~a., de que o 

curso se tem desenrolado de forma razoável. 

Quanto às expectat~vas ~n~c~a~s~ a ma~or~a dos 

alunos refere que elas se t~m cumpr~do na total~dad~ 

ou "ma~s ou menos". 

As oropostas para melhorar o curso são vár~as 

embora as que recebem ma~s apo~o são as que apontam 

para a necess~dade de d~m~nu~r a carga horár~a do 

curso e com ela relacionada a necess~dade de 

"al~qe~rar" o , peso da formação qeral no plano de 

estudos. Outro ponto mu~to refer~do pelos alunos é a 
·---.. 
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necessidade de uma maior formacao prática/aulas 

práticas. 

final do 

orofessores 

disciplinas 

assim como a exist~ncia de estáqio no 

curso. Questoes como exist"é:ncia de 

qualificados para leccionarem as 

da formacão espec~fica~ de material de 

apoio,. de audio-visuais sao também referenciadas 

pelos alunos. O pouco prest~qio do curso no seio da 

escola ou mesmo da comunidade é uma questão abordada 

várias vezes pelos alunos durante o Inquérito. 

Quanto às expectativas Profissionais dos alunos 

do 12Q ano. num universo de 18 respostas, onze 

pretendem encontrar emoreqo imediato,. de preferência 

num local aliciante. com ""futuro" mas 

~ionificativamente um refere pretender trabalhar no 

sector privado cara poder qanhar mais do que na 

Funcao Pública. Quatro das respostas aoontam que vao 

tentat~ o acesso à Universidade e posteriormente 

"fazer pós - qraduacao em Ci"é:ncias Documentais. 

Duas respostas apontam o irdcio atribulado do 

corrente ano lectivo na Filipa de Vilhena - falta de 

oro"fessores para acharem que o futuro poderá na o 

concretizar as expectativas profissionais criadas 

durante o curso. 

As resoostas obtidas permitem - me concluir que 

os alunos do actual curso têm escolhido no 9Q ano o 

curso BAD como oocào cada vez mais consciente e na o 
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devido à inexist€ncia de vaqas em outros cursos, 

como aconteceu no ano de lançamento do curso mas ao 

mesmo temoo. as suas expectativas em termos de 

mercado de emoreqo continuam a ser muito vaqas e 

isso tem. penso eu. a ver com o conhecimento que a 

comunidade tem da carreira de BAD ou dos 

profissionais aue trabalham nas bibliotecas~ 

arquivos e serviços de documentação e assim como com 

o próprio prestiaio/estatuto social que a carreira 

de BAD tem e dai a imaqem deturpada ou ridícula que 

é dada destes profissionais (vid ·a fiqura de Mariana 

na última tel.enovela brasileira a passar 

portuouesa) 

acui·dade. 

e que 

Mercado de emqrea~ 

estes alunos sentem com 

na TV 

mais 

Coreo cruzar estes dados com a análise da actual 

oferta de empreqo no sector BAD? 

Eu penso que é bastante claro para todos que 

face a uma procura crescente de mao-de-obra mais 

instruída .. deslocacão do empreqo do sector 

secundário para o terciário, a ~rnportância crescente 

de profissoes liqadas às novas tecnolqias 

informacão vai acarretar consiqo um aumento 

procura de técnicos intermédios nesta área a 

I 
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incumbe "oroanizar os "ficheiros necessários às 

operacoes de aquisição documental. Inventariar, 

cotar e descrever esp~cies documentais. Organizar 

documentacão sob diversos suportes (textual, audio-

visual. etc. ) • Gerir catáloqos manuais ou 

automa"'c izados. Manter serviços de leitura e de 

re"fer~ncia. Di "fundir in"formacao selectiva sob 

per-til. Elaborar índices, bibliogra-fias e 

in-formativos. Orqanizar estatísticas dos 

boletins 

Serviços 

inerentes à cadeia documental ( ••• )" de acordo com o 

perfil estabelecido no despacho normativo 69/89 de 

criação do cur~o t~cnico - profissional de BAD. 

Como referimos anteriormente, a quantificação 

desta procura é di-fícil de "fazer, sobretudo devido à 

inexist@ncia de dados efectivos sobre a questão. 

Ao estudar a "formação de técnicos de nível 

médio para a área de BAD rio âmbito do ensino regular 

pretendemos sobretudo chamar a atenção dos colegas 

para uma área de formação~ que é nossa~ pela qual 

nos batemos há vários anos e da qual estão prestes a 

sair os primeiros diplomados mas que desde logo nos 

levanta várias questoes: 

Quem sabe da exist~ncia deste curso? 

Em "futuros concursos de pessoal, face aos 

t~cnicos adjuntos com os cursos de formação 

da BAD (3 meses) que ainda não estão no 
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r ,, 
·. 

quadro~ como se vão conjugar os do~s t~pos de 

forma cão? 

A re.al~dade é esta: a evolucão sofr~da nos 

últ~mos anos na área das c~ênc~as da ~nformação 

alterou profundamente as funcoes exerc~das pelas 

un~dades documenta~s e consequentemente levou a uma 

maior ex~qênc~a de qual~dade em relação aos 

prof~ss~ona~s das carre~ras BAD~ com o lançamento do 

curso técn~co prof~ss~onal de BAD pretendeu-se 

responder a esses novos desaf~os mas a questão que 

aqui de~xo a sequ~nte: será que o mercado de 

trabalho será capaz de "absorver" estes novos 

diplomados'!' de responder às suas expectat~vas e 

sobretudo capaz de valor~zar os saberes e técn~cas 

adqu~r~das durante os três anos da sua formação? A 

falta de prát~c:a em alguns pontos do seu currículo 

pode e deve ser colmatada ráp~damente pela 

orqan~zacão de estáq~os em ~nst~tu~çoes e serv~ços 

área BAD e nesse aspecto~ nós como técnicos 

super~ores temos um papel ~mportante a desempenhar~ 

sens~b~l~zando as adm~n~stracoes não só para este 

novo percurso de formacão como para apoio a esses 

estáq~os. 

473 



AZEVEDO~ 

McGARRY., 

MOURA. 

Joaqu~m - A educação tecnolóq~ca 

anos 90. Porto~ Ed. Asa, 1991 

1<. J. documentação 

~nformacão: um contexto de evolução. 

L~sboa. Ed. Presença., BAD~ [1984 ?] 

Mar~a José~ coord. Leitura pública: 

rede de bibliotecas municipais: rela­

tór~o. L~sboa. SEC. 1986 

PORTUGAL., Le~s., decretos. etc. - Decreto ~ Le~ 

nQ 247/91. Lisboa~ Imprensa Nac~onal 

- Casa da Moeda, 1991 

PORTUGAL"! Leis., decretos. etc. 

normativo nQ Q~89. L~sboa, 

Despacho 

Imprensa 

Nac~onal - Casa da Moeda. 1989 

474 




